
Arrumando as malas... 
José Russo 

O e«tudo racional e conscioncinso quo o espiritismo nos 
furei:« i-ôhro n imtit*biIit.-HÍt> das leis que governam o uulver 
o, inunda nos o coração de uma tranquilidade tão reconfortan-

, ~ e positiva, afugentando temores o dúvidas, amortecendo a? 
Sltiinas vuciiiçõis que ã no*«» priraitividade se ligaram através 

i* éras, que o homom de formação espiritual nua se iique-
ranta e não se abate ante as transfromações quo sistematizara 

BQ progresso moral e material de tudo quanto existe. 
A serenidade altaneira era defrontar-se com novas condi 

çõoa de vida, de luta e de trabalho, constitue um estimulo de 
inestimável valor» exilando do coração apreensões vagas a ne-
bulosas, atraídas pelas afinidades que se acamaram através 
.âos tempos. 

f í : Raramente se antecipam ás demais atividades humanas, 
problema inadiável das situações futuras, êsse não sei que de 
Sfego e distante, acenando nos dias leotos o encontro fatal. 
p Ein demanda das conquistas diáfanas, repositórios de bens 
f&émero* que duram um dia, o homem dispendo todo o seu 
/reservatório de energias, consome a sua carga de vitalidade, 

malbarata todas as suas possibilidades funcionais, na pretensão 
estulta e temerária de apossar se do grão de felicidade, eterna 
ânsia de acumular na existência, justamente aquilo que nunca 
lhe pertencerá. 

Para mais tarde, para o dorradeiro e tênue sopro que 
;jgkompanha a velhice desiludida e decrépita, relega o homem 

os preparativos para a grande viagem, arrumando inicialmente 
Os negócios dos seus sonhos queridos, distribuindo, oú doando 
a» suas coisas numa generosidade cavalheiresca e fictícia, não 
ocultando na derradeira hora o desejo impotento de embarcá-las 
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Sessões de efeitos físicos 
TRUQUES, MISTIFICAÇÕES E EMBUSTES 

«oensigo. 
Numa arrancada de arrependimento tardio, aguarda o to-

que final com aparente serenidade exterior, enquauto uo íntimo 
'lateja a dúvida, pressentindo numa agonia surda o vácuo que 
o espera, reconhecendo no crepúscuio dos instantes que se es-

ïË|r>ain, que o tempo gasto não lhe devolve as ocasiões e os mei-
" que tivera, e que a viajem imperativa não lhe dispensa tem-

para arrumar as malas . . . 
Viajará numa classe intima, sem paz, sem luz e sem con-

rio, mergulhado na cerração dos caminho», levando n'aima 
m mundo de tristesas sem uivoradas, arrastando indiferente a 
lagagem leve e quasi ignorada das legítimas conquistas, com a 
onscíéncia carregada e a alma vazia, enquanto n sua lembran-
a se volta com dorida saudade, numa intraduzível remiuiscên-

para a volumosa, concreta o pesada carga, que no inundo 
ixára, entregue á volúpia, á divisão e á cubica daqueles que 

l e impacientaram com a espera, espalhando a displicentemente. - * » * 
Há pouco, um confrade militante, lúcido da doutrina, disse-

;hos que estava arrumando as malas para a viagem, e que nós 
' ii Com a nossa arraigada mania de escrever historietas, casos o 

ooisns, poderíamos fazer um artigo de cuja leitura alguém po 
•^iteria aproveitar algum conceito por pequeno que fosse; e as-
jfim ambos cumpriríamos um dever. 

Concordamos e das falas trocadas resultaram estas linhas... 
«...como lhe ia dizendo,—recomeçou o nosso amigo — es-

:-tOu em preparutivos de viagem. Sei e não me iludo que a mi-
permanência aqui na terra será de alguns meses apenas, 

tempo bastante para dispor todos os meus negócios de ordem 
- moral, de vez que os pertencentes á esfera material sempre 
~:ëiltivcram em dia, pois que a parte que me tocou na partilha, 

:• .flÄeumiu-se exclusivamente no pão de cada dia, o qual, embora 
r saneasse em certas ocasiões, nunca me faltou. 

Ainda não sou velho, mas o organismo gastou a sua dose 
vitalidade e em conseqüência os orgãos vitais perderam gra-

|$%tivamente o ritimo normal de seu funcionamento. Além do 
í 3jj§ais, tenho alguns rudimentos da ciência de curar; e constato 

ein mim próprio a precariedade física que se mantém á custa 
de severa disciplina, pois nâo pretendo sob qualquer desculpa, 

i-'-Abroviar o horário (la partida mesmo que seja de um minutos 
Ante tão estranha confissão, feita aliás com absoluta cal-

mi e ponderação, interrompemos o nosso locutor, candidato 
v fe r to ú eterna viagem : Supomos que os teus cálculos estão su 
^^jjitos a erro ou a modificações que no9 escapam á comptera-
> Jfio, e, nesse caso . . . 

— «Sim, meu amigo, apenas vislumbramos a9 coisas 
mis, bem o sei. Mas há determinados fatores que imprimem 
seu cunho de veracidade de um modo quasi infalível. Além 

le tudo, fatniliarisei-me com a doutrina espírita desde tenra 
ade; estudando-a com carinho e grande interèsse, e sei que . . 

— Mas em que consistirá o conteúdo das malas? pergun 
mos a sorrir. 

— «Resumo o em poucas palavras. Como te disse, mate-
lmente tudo está em boa ordem, pois só não me faltou 
ar para respirar. Porém, moralmente, necessito arrumar algu-

ias coisas para leva-las comigo. 
Rememorando os dias passados, dias de luta? (• de sacrífi 

ío«, detendo-me em algumas ocasiões em que não me portei á 
Iura dos meus princípios de tolerância, caridade e paciência, 
sinto então imenso desconsolo em deixar no caminho pereor-
io traços de ações menos dignas de um cristão. Julguei-me a 
ilm próprio e me impuz o dever de reconciliar-me com todos 
quem por ventura ofendi ou de mim se desgostaram por 
aisquer motivos. 

Os patrões com ps quais trabalhei, os colegas de serviço, 
senhorios, os armazéns que me vendiam a prazo; na roda 

los amigos e visinhos; a confraria de estreita convivência; en-
fim a todos com quem mantive qualquer negócio, procurei-os 
ara Baber se conservavam algum ressentimento de meu proce-
er. Sondei a minha vida de espírita militante, para certificar-

• A obstinação c simplesmente 
a energia dos imbecis*. (Voltaire) 

«Assisti cerca dc 200 sessões 
com Eusdpia. As materializações vis-
tas são muito raras, e, de minha 
parte, apesar de longos e múitiplcs 
ensaios, nunca as et» 'Charles Rlcbei). 

Os fenômenos de efeitos físi-
cos por suas natureza e peias 
condições comosâo produzidos, 
facilitam no mais alto grau mis-
tificações e embustes, principal-
mente produzidos ás escuras. 
Nos Estados Unidos, depois do 
surto fenomenal do Espirítismn 
pelas irmãs Fox. tal foi a profu-
são dos truquistas e mistificado-
res, que muitos dos interessa-
dos por esta ordem de falos, se 
sentiram desencorajados, toman-
do os fenômenos espíritas como 
trapaças, d-serlando desde lego 

campo. Tais dealbes, já em 
princípio, deram ensanchas ás 
malícias dos célicos e contribuí-
ram grandemente para® entravar 
a mancha dos fenamemis. Á ar-
gúcia de um Cróâkss não podia 
passar despercebido o jogo dos 
trapaceiros, que assim se mani 
festa: «Admito de boa vonlade 
que, entre os médiuns qur- tem 
aparecido perante o público, 
existem muitos que são imposto-
res consumados, que tem apro 
veitado do gosto do público pa 
ra as sessões esoiritas, afin de 
encher a bolsa de dinheiro, ga-
nho sem dificuldade, que hãja 
outros que não tendo para en-
ganar nenhum inlerêsse pecuniá-
rio, sejam conduzidos a faze lo 
pelo único desejo, parece de ad 
quirirem notorieuade». 

"Achei me em presença de vá 
rias dessas fraudes: algumas 
eram muitas engenhosas; as ou 
iras grosseiras, que não há uma 
pessoa que lendo sido testemu 
nha de fenômenos reais se dei-
xasse enganar. Um investigador 
dêsse gênero de latos, no comê 
ço de suas pesquisas encontra 
uma dessas fraudes, desgosta-se 
por isso,, e é natural que, ou em 
particular, ou pela voz da im-
prensa, dê liberdade ás suas 
opiniões c englobe na mesma 
condenação toda a casta de 
«médiuns'". 

Richct, em seu «Traité de 
Metapsichiquc» no cap. «Ecto-
plasma*», apresenta-nos farta 

mesie de médiuns fraudadores. 
Citamos alguns casos: «Millei, 
Bailey, .Mme. Willians, Eldreri, 
Sambor, A. Rolhe foram desmas-
carados. «O truquisla Eldred ti 
nha um atelier, no quil fabricava 
os apetrechos diversos, próprios 
para transformações. «Mme. W|l 
iiams foi desmascarada numa 
sessão que ela dava em Paris; 
encontrou-se sôbre ela, ocultos, 
uma porçlo de objetos, que, 
como a Eldred. serviam para 

formação de fantasmas». «Um 
dos amigos de Petrovo Solovp 
vo, personagem de aparência 
honorável, era seu cúmplice-
Segundo Grassei; Ebslein íazia 
i fantasma com um . manequim 

borrado de. pinturas». «Bailey 
que pretendia fazer transportes 
de pássaros vivos, foi surpreeti1 

dido em Grenoble, comprando 
em uma casa de pássaros da ci 
dade, os ignieoiorrs que éle di-
zia vindos diretamente da índia, 
por vias transcedentais». «Ma 
doe foi condenado por escro-
querie». «Pude demonstrar o 
embuste de A. Rothe, que tra-
zia flores escondidas consigo 
•Quanto a tiird, ele fraudava 
impunemente». 

De várias sessões que assisti 
mos, uma apenas nos deu a im-
pressão de serem verdadeiros al-
guns fenômenos, apesar de njo 
ter havido o mais rudimentar 

Sopa dos Pobres 
Continuando etn sua valio-

sa obra, a instituição acima 
deu, no domingo de Páscoa, 
além da sopa habitual, um 
ovo de páscoa a cada uma 
das crianças que ali compa-
receram, serfdo real que toma-
ram sopa nesse dia cerca de 
cento e cinquenta guris. 

Aos diretores da «A Sopa 
dos pobres», entre os quais 
encontra-se em trabalho ativo 
nossa confreira d.3 Alcina, 
sr. Arnulfo de Lima e se-
nhora Stela, damos nossos 
estímulos e por élcs rogamos 
ao nosso Mestre. 

me dos transvio* impróprios da fraqueza humana, tudo vascu-
lhei num exame retrospectivo; e agera, com a consciência em 
u i , com o sossego na alma. aguardo o próximo fim desta jor-
orca; e enquanto me resta tempo, irei arrumando aa malas...» 

\ - • . . * - ' • ~ 
No decorrer dos dias quedàmo-nos a pensar tia estranha, 

mas exala filosofia daquele amigo qoe ainda cvpera o bilhete 
da viajem. Espera êle sair deste muudo sem deixar o mais le-
ve troço de discórdia ou queixas contra si. Todo o seu afan 
consiste em descjlpar de qualquer acusação. 

Aí fica para exemplo o meditação de quem se interessar, 
o proceder des^a criatura, cuja concepção se enquadra no sen-
tença do Mestre: «reconciliai-vos com os vossos adversários 
enquanto estais a caminho com Sles». . . 

contiôle. Não havia materialização 
nem voz direta. Tivemos em 
nossas mãos toda a paramenta 
que um «médiun» usava para se 
transforma', simulando materiali-
zações. E o que c singular, o 
achado precioso veio natural-
mente ao nosso encontro, sem 
a menor participação dc nossa 
vontade. Aliás, ficou provado, se-
rem todas as sessões (Peio me-
nos as que assistimos) truques 
muito grosseiros. A. Erny, fervo-
roso crente nos fenômenos de 
efeitos físicos e vulgarisadnr dos 
mesmos, diz em seu «Psiquismo 
Experimental», á pag. 206: «Os 
três ou quatro pretensos mé-
diuus de materialização que fo-
ram apanhados em Londres, em 
llaginte delito, usavam largamen-
te de comparsaria; é um gênero 
absolutamente novo dc atores e 
atrizes». «A's vezes mesmo, o 
médium se disfarça com véus de 
gaze, falsas barbas ou máscaras 
de cera mui finas.» 

Os truques observados entre 
nós são extremamente grossei-
ros; reles a imitação. O que lo-
go, á primeira vista, chama a 
atenção é a nâo semelharça com 
fenômenos que se pretende imi-
tar. Se fossem engenhosos os 
truques, ainda algum valrr se 
poderia dar ao farcisla. Nem Isso. 
É de pasmar como pessoas que 
sc dizem práticas ou intelectuais 
se deixem enganar repetidamen-
te, se enfurecendo contra os que 
lem a coragem de advertir-lhes 
contra a fraude. Diz ainda Erny, 
no «Psiquismo Experimental»: 
«Sei perfeitamente que se podem 
imitar esses fenômenos como to-
dos cs outros, e os yankees, ho-
mens práticos, muito dmheira 
têm ganho, fazendo falsas mate-
rializações com máscaras, barbas 
wstiças e lampadas de oleo 
osforado». 

«Tomai as vossas precauções 
contra os falsos médiuns, como 
devereis tomá las contra quem 
quer que pretenda vender o falso 
por verdadeiro». 

Entre nós, a mistificação cam-
peia á larga. Só mesmo a inge-
nuidade de uns e a obstinação 
fanática de outros podem protes-
tar contra um trabalho sincero 
de depuração. É o Espiritismo 
uma doutrina da clareza. Julga-
mòs que os crenles sinceros se 
sentem naturalmente levados .1 
corrigenda, separando o falso 
do verdadeiro. £ um trabalho 
que abona os médiuns sinceros 
e verdadeiros t contribue para 
o bem dá Doutrina Com satis-
fação, vamos observando que os 
nossos esforços vem colhendo 
seus frutos, pois, muitos dos nos-
sos confrades estão a brinda os 
olhos, Inmando suas precauções 
e apurando quanto dc funda-
mento apresentam nossas adver-
tências. 

T. Ifovelino 
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Instruções e ternário para a realização do 
C o n g r e s s o Espírita Estadual, patrocinado 

pela Un ião Social Espírita 
PREÂMBULO 

A finalidade da USE outra não 
é que a do próprio Espiritismo. 
Se o Espiritismo tem que operar 
a transformação da humanidade, 
tal cousa só poderá conseguir com 
a melhoria das massas o que, por 
aua vrz, fica dependendo do aper 
feiçoarnento lento c gradual dos 
indivíduos. 

O ingresso na doutrina espírita 
por si só não resolve o problema 
humano se o adepto não modifi 
car seus sentimentos melhorando-se 
moralmente. A humanidade con-
tinuará estacionária se a doutrina 
espírita não realizar êsse »levan-
tado objetivo espiritual. 

Para êsse resultado fundamental, 
portanto, é que devem tender to-
das as sociedades espíritas, gru-
pando e orientando nesse sentido 
todos os que se achem animados 
dos mesmos sentimentos. Só assim 
haveri união e fraternidade no 
mundo. 

Éssa é a bandeira que desfral-
damos bem alto — a do espiritis-
mo cristão — em torno a qual já 
grandes multidões se rcunetn por 
compreenderem, que aí é que está 
a salvação, e a segurança de uma 
nova era para humanidade. 

Convidamos, pois, todas as so-
ciedades espíritas a cooperar nesta 
grande obra. Que de um extremo 
ao outro do planeta elas se esttsn-
dam fraternalmente as mais sob 
a inspiração redentora do Evan-
gelho de Jesus Cristo, "Nosso Se 
nhor e Mestre. 
CONSIDERAÇÕES DE ORDEM 

GERAL 

Considerando : 
1.« — que a ünalidade úuici da 

USE é promover a unificação do 
espiritismo estadual, pira cujo tra-
balho organisou um plano em 
tres etapas, sendo a última o Con-
gresso ; segue-se que com a insta-
lação dôsse congresso cessam suá 
atividadde e existência. 

2.° — que o Congresso, sendo 
remate dSsse trabalho de unifica 
ção, não devendo portanto cogi-
tar de outros assuntos; segue-se 
que nenhuma tése ou projeto ex< 
tranho a êsse objetivo deve ser 
aceito por debate. 

3,0 — as atuais dificuldades de 
vjda e sobretudo de alojamento 
na Capital, convém que o tempo 
do congresso seja o mais curto 
possível, e que ó assuntos a de-
bater t votar sejam dados previa-
mente ao conhecimento de todos 
os interessados. 

4.0 — que a USE, como sim-
ples legenda que é, não tendo os 
recursos próprios nem meio para 
hospedar na Capital as delegações 
do interior, é aconselhável que 
em tôdas as cidades as instituí 
ções espíritas adesas formem desde 
já uma caixa destinada a custear 
as despesas de viagem é estadia 

dessas delegações na Capital du-
rante o Congresso. 
TJEMARIO DO CONGRESSO 

1.«—que processos usar ou 
providências tomar para, no ino? 
raento, consolidar e no futuro, 
manter a unificação realizada pela 
USE. 

2.o — que organização estrutu-
ral deve ter o espiritismo estadual 
unificado ? . 

3.o — se a unificação foi feita 
para, entre outras cousas, termi-
nar com a dispersão, que orga-
nismo ,ou entidade sugerem ou 
cream para, no Kstado, conduzir 

movimento unificado ? 
4.°— qual deve ser o progra-

ma dessa entidade ou organismo; 
qual sua constituição e com que 
recursos se manterá ? 

5.o — tendo em vista a evolu 
ção das cousas e a atual situação 
do mundo, quais as diretrizes a 
estabelecer para a condução do 
movimento espírita unificado ? 

6-° — considerando os três ai-
peccos da doutrina — ciência, filo-
sofia e religião — como conjugar 
esforços para, no campo social, 
assegurar o desenvolvimento har-
monioso destas três modalidades 
doutrinárias ? 

Estas são questões fundamen-
tais que a Comissão Central Exe-
cutiva da USE apresefita á comi 
deração prévia das entidades uni 
ficadas para que sóbre elas as res 
pectiv *s delegações emitam pare-
cer ou dêm conselho, votando 
no Congresso em preparação. 
A COMISSÃO RECOMENDA 

a) — que f as entidades adesas 
comuniquem com antecedência de 
30 dias quais seus representantes 
no Congresso. 

b) — apresentação de pareceres 
ou teses sôbre cada úm dos itens 
formulados e isso de forma sin-
tética, objetiva e prática que per-
mita realização pronta do que for 
riesòlvido pelo Congresso. 

c) — aceitação de qualquer tese 
além das sugeridas pela Comissão, 
desde q«ie se esquadrem nas fina-
lidades do Congresso, ;sto é, des-
de que representem «diretrize.^ 
para o espiritismo unificado eu 
medidas ute^ á sua organização e 
consolidação. 

d) — que, durante o Congresío 
sejam evitados discursos de im-
proviso ou debates estranhos ás 
teses recebidas pela Mesa. 

CALENDÁRIO 

1 a 15 de Dezembro de 1046 
aprovação pela USE do projeto 
geral do Congresso. 

15 a 31 de Dezembro : remessa 
do projeto ás entidades adesas. 

i dc Janeiro a 15 de Março de 
1947: confecção e remessa das 
teses por patte das entidades ade-
sas ou confrades interessados. 

15 de Março a 15 de Abril: 
selecionamenro e classificação das 
téses pela USE. 

15 de Abril a 15 de Maio : im-
pressão e remessa ás entidades 
adesas, para conhecimento dos 
trabalhos julgados cm ordem. 
PROGRAMA DO CONGRESSO 

junho l.o — Recebimento pela 
USE de credenciais das delegações. 

2 — Recepção de delegações e 
convidados, com uma secção Ifte 
ro musical pública. Eleição do 
presidente do Congtesso, dos vi-
ce presidentes, formação da mesa 
e solenidade inaugural. 

3 — Nomeação de comissões 
para julgamento de teses e pare-
ceres. Nomeação da comissão dé 
edação final dos trabalhos do 

Congresso. Distribuiçãp dos do-
cumentos ás comissões. 

4 — Livre. Trabalho das co-
missões. 

5 — Livre. Trabalho' das co-
missões. 

6 — Reunião plenária para de-
bate e aprovação dos pareceres 
das comissões. Leitura das téses 
aprovadas pelo Congresso. 

7 — Eleição e posse da entida-
de ou organismo diretor do mo-
vimento espírita unificado. Encer-
ramento do congresso cm sessão! 
pública. 

São Paulo 18 de Dezembro de 
1945. 

Federação Espírita do Estado de 
São Paulo. 

Liga Espírita do Estado de São 
Paulo. 

Sinagogjr- Esp. Nova Jerusalém. 
União Federativa Esp. Paulista, 

Livros indispensáveis cm sua estante: 
IDE E Pi lEGAI brocb. 0,00 - ene. — 
COLETÂNEA DO ALÉM " 18,00 - " 25,00 
ILUMINAÇÃO H 8.00 - " ~ 
CARTÍLHA DA NATUREZA . . . " 7,00 - " 13,00 
NO LIMIAR DO ETÉ1UÜ . . . . " 8,00 - " 144» 
LÂ/.ARí) REDIVIVO . . . . . . " 124» - " 18,00 
EVOLUÇÃO ANÍMICA " 12,00 - " 18,00 
TESOURO DOS HUMILDES . . . " 154» - " 30,00 
NrtRRAÇ0B8 DO INFINITO . . . " 8,00 - " 144» 
SOBREVIVÊNCIA E COMUNICAÇÃO 

DOS ESPÍRITOS - " 14,00 
Peca pelo reembolso postal i LIVRARIA «A NOVA ERA» 
Raa Campos Salts, 929 - FRANGA - Caixa Postal, 65 

Transferências de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a remessa 
de nossa folha a todos os as-
sinantes, solicitamos aos que 
desejarem transferir suas as 
sinaturas para novo enderêço, 
o favor de nos mandarem com 
tôda clareza possiyel o se-
guinte : 
l.o — Nome completo por ex-

tenso. 
2.o-~ Antigo enderêço. 
3.0 — O novo enderêço para 

onde deve ser remetido o 
jornal. 

l & a u 
Obra de subido valor de 
Maurice Maeterlinck 

Escala. 8 20,00 - Brochado. $15.00 
Pedidos pelo reembolso postal A 
livrada "A No*:i Era" — F» anca 

N o v o l i v r o d e F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r 

Coletânea do Além 
PIÇA A LIVRARIA .A NOVA ERA» 

.»«» Campos Saíra, 939 — FRANCA — E. São Paulo 
P r e ç o — C r . 3 > 1 S , 0 0 e 2 5 , 0 0 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
Kardec», de franca, em Março de 1947 
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O P R E C E I T O DO DIA 

. S e c ç ã o M a s c u l i n a : 
Existiam em tratamento . . . 81 
Entraram durante o m ê s . . . ! 

Soma 9 
TIVERAM ALTA: 

Curados 8 
Melhorados 3 
Falecidos 1 
Existem nesta d a t a . . . . 85 

OS ENTRADOS SÃO : 
1 — Sebastião Firmino Cândido, 

46 anos, branco, viuvo, bras., 
proc Patrocínio de Sapucai— 
Sâo Paulo. 

2 — Pedro de Souza, 29 anos, 
branco, solteiro, bras., proc. 
Jardinópolis—São Pauio. 

3 — Jerônimo de Oliveira, 17 
anos, pardo, solteiro, bras., 
prc. lbirací—Minas. 

4 — João Massante, 56 anoe, 
branco, casado, italiano, proc, 
Oetulina—São Paulo. 

5 — Joaquim Camilo de Souza, 
36 anos, branco, casado, bras , 
proc. Sâo Joaquim da Barra— 
Sâo Paulo. 

6 — Izidoro Marques Ribeiro, 
19 anos, branco, solteiro, bras., 
proc. Mirasol—S3o Paulo. 

7 — Alberto de Castro Venân-
cio, 24 anos b anco, soltei o, 
brasileiro, proc. Delfinópolis—. 
Minas. 

8 — Septimo Berlacitie, 33 anos, 
branco, solteiro, bras., proc, 
Borborema—Sâo Paulo. 

9 — Benedito Cristóvam Coelho, 
32 anos, preto, solteiro, bras., 
pioc. Sâo José de Capetinga— 
Minas. 

OS CURADOS SÃO: 
1 — Antônio Ponce, 84 anos, 

branco, solteiro, bras., proc. 
Caliguá—Sâo Paulo. 

2 — Otaviano Luiz de Souza, 26 
anos, pardo, casado, bras, proc. 
Oatímpo das Canoas—Minas. 

3 — Vilório Magrinelli, 28 anos, 
branco, solteiro, bras., proc. 
Vera Cruz-São Paulo. 

4 — Ezequias Ferreira de Abreu, 
50 anos, branco, casado, bras., 
proc. Oarimpo das Canôas— 
Minas. 

5 — José Hilário, 2D anos, bran 
co, solteiro, bras., proc. Itaii— 
Minas. 

6 — Antônio Borges de Cam 
pos, 53 anor, branc, casado, 
bras, proc. São Sebastião do 
Paraiso— Minas. 
— Admar Marcello, 36 anos, 
pardo, casado, bras., proc Ri 
beirão Preto—SSo Paulo. 

8 — Vicente Colucci Neto, 37 
anos, branco, desquitado, bras., 
proc. Ribeirão Preto—S. Paulo. 
OS ME1HORADOS SÃO : 

1 — Severiano Francisco O ornes 
50 átios, branco, usado, bras, 
proc. Araxá—Minas 

SIlilCIQ COITMPRODUCEITf 
Na Mitologia, Vénus i a deusa 

do amar. Djl a palavra «venerea» 
para quali6car algumas das ííocn 
ças que se relacionam com o se. 
so. oe, no passado, por uma erra 
da compreensão de pudidej?«^ ITÂntôiüíi" AWeTPirti a, 35 
houve quem propugnasse silencio 
em tfirno desses tniles, hoje, qual 
quer manifestação nesse s-ntido 
seria prova de ignorância cu falta 
de compreensão de um dos mais 
importantes problemas raedico-so 
ciais da atualidade. 

Procure colaborar na cam-
pçnha de vulgarização sa-
nitária contra u* doenças 
venéreas. — SN£S 

anos, branco, casado, portu-
guês, proc. iDuin—Sâo Paulo. 

3 — Margarirlo Melsré, 30 anos. 
branco, casado, bras. proc. 
Votupo-anga—Sâo Paulo. 

O FALECIDO É: 
t — Antônio Rodrigues, 60 anos. 

solteiro, hespanbol. proc. Fran-
ca—Sâo Paulo—Falecido em 
28/3/1047. 

S e c ç ã o F e m i n i n a 
Existiam ein tratamento . . . 
Entraram durante o mês . . 

Soma 
TIVERAM ALTA: 

Curadas 0 
Melhoradas 2 
Falecidas 0 
Existem nesta data . . . . 

75 
S 

83 

81 
AS ENTRADAS SÃO: 

I — Ana de Castro, 48 anos, 
branca, casada, bras., proc. 
Serra da Canastra—Minas. 
— Maria Pinto Nogueira, 33 
anos, branca, casada, bras., 
proc. Jurupema—Sâo Paulo. 

3 — Micka Orui, 22 anos, snia-
rela, solteira, japoneza, proc. 
Tupan—Sio Paulo. 
- - Maria David Santana, 41 
anos, morena, solleira, bras., 
proc. Ituiutaba—Minas. 
— Mariela Pereira da Silva, 36 
anos, morena, solteira, bras, 
proc. de Ibiracl—Minas. 
— Minervina de Souza, 33 a-
nos, branca, casada bras, prec, 
S. S. do Paraisn—Minas. 
— Nair Alves Moreira, 28 a-
nos, branca, casada, bras., 
proc. Sacramento—Minas. 
— Josefa Maria Jacon, 28 anos, 
branca, casada, bras., proc. 
Fernandópolis—Sâo Paulo-
AS ME1HORADAS SÃO : 

1 — Maria Luiza Costa, 19 anos, 
branca, solleira, bras., proc. 
Rio Verde—Goiás. 
— Carmen de Oliveira Ouena. 
39 anos, branca, solleira, bras., 
prr»c. Voluporanga—São Paulo. 

Carias respondidas. . . 502 
Receitas aviadas 33 
Curativos diversos . . . 58 
Injeções a p l i c a d a s . . . . 853 

Franca, 31 de Março de 1947 
José Russo 
Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Dtrctor-Clíntco 
Dr- Tomaz Novelino 
Vloe-Blretor-Olliiieo 

Dr. Jairo Borges do Val 
Médico assistente 

Dr. T. NOVELINO 
Médico pcln Peraldado de Me-

dicina do Rio cie Janeiro 

OIÍXICA ORRAI , -CmOROLA 
PARTOS - DOENÇAS DE 

0RÎ ANCAS—8ÍPILIS 

Roa «aníwiwr a«* iffi - - fr««c» 

Paula e Estevão 
Obra mediúnica de Francisco 
Cândido Xavier, ditada pelo 

espirito de tmanael 
PREÇO DA NOVA EDIÇÃO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 
Brochado Cr.$ 24,00 

Pedidos pelo reembolso postal a 
Livraria 1 lota Era - Caixa, 65-frtnca 
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Abrigo da Velhice Desamparada 
A 25 de dezembro' último, iimigu-

rou-ae na Penha, á rua Joaquim Ri-
beiro n. 18, sob os auspícioB da 
Associação Espírita «Bezerra de 
Menezes», nm Abrigo para a VciUi* 
ce Desamparada. 

Com numerosa assistência, teve 
início áa 15 hora* a cerimônia inau-
gural. Com a palavra o sr. José do 
Wascimeiito Bacelar, Presidenta da-
quela instituição, historiou êle os 
trabalhos da Associação Espirita 
«Bezerra de Menezes», desde a sm 
fundação, em J5 de japeiro de 19H, 
salientando o VHIÍOSO auxilio pres-
tado á construção do Abrigo por 
diversas pessoas que muito se iu-
teressaram por aquela obra, entre 
d a s a ftxma. sra. d. Rosf^ Braga, 
dr. Dafnis dn Freitas Vale, Raul 
Cury, B«nedito de Godoy Paiva, 
Walfrido Rolim, que se constituí-
ram em verdadeiros «cirineus» no 
tr«-cho mais árduo de conclusão das 
obra6, quando já escasseavam re-
cursos para sua terminação. 

Foi visível a emoção da assiatòn-
cia quando o sr. Bacelar referiu-sa 
á dedicação dos seus companhei-
ros do Centro «Bezerra de Mene-
zes», que durante quatro anns tra-
balharam todos os domingos, eoui 
a máxima pontualidade para a cons-
trução da sede da Associação e do 

; Abrigo que lhe fica anexo. 
Usou da palavra, em seguida, 

I dr . Samuel Ferraz de Camargo, que 
surpreendeu os presentes com a 
sua belíssima oração, mostrando-ee 
plenamente Integrado das necesai-
dades de assistência á velhice de-
samparado e revelando profundos 
sentimentos cristãos. 

A seguir, falou ó sr. Benedito dc 
Godóy Paiva, orador ufieial da As-
sociação, um dos trabalhadores mais 
estimado da família espírita da P&-
nha. Não teve ôle dificuldades para 
empolgar com sua palavra o audi-
tório, porque, conhecedor dos grau-
des trabalhos realizados pela Asso-
ciação e da série do dificuldades 
que os membros dessa instituição 
tiveram de vencer, visto que desde 
o inicio da construção do Abrigo 
vem tomando parte na consecução 
da obra, ninguém maia competente 
do que t':lc para dizer da grandio-
sidade do esforço de umas dezenas 
de espíritas que tiveram n coragem 
de enfrenUr realização tão difícil. 

Vicente Neto, um grande aniige 
da Associação Espirita «Bezerra de 
Menezes» fez-se ouvir tainbem, pren-
dendo, com a sua interessante ora-
ção, a atenção dos assistentes. 

Encerrando a in- te oratória, dis-
cursou o dr. Sebastião Guedes de 
Souza, ex-pastor evangélico do pro-
testantismo, enaltecendo o esforço 
dos membros da Associação e con 
citando-oe a levar sempre avante a 
obra de assistência social. 

A seguir, o Presidente da Asso-
ciação, sr. Bacelar, convidou os pre-
sentes para uma visita ás instala-
ções do Abrigo, onde foi servida 
farta mesa de doces aos presentes. 
Foram setn conta os comentários 
elogiosos dos visitantes á importan-
te obra realizada pelos obreiros da 
Assoe. «Bezerra de Menezes». 

O edifício, que ocupa uma área 
de 250 metros quadrados, está pro-
vido de dois grandes dormitórios 
de 9,00 xG,50 cada um; uma farmá-
cia, bem sortida, de 3,00 x 3.50; um 
refeitório de 4,50 x 3,50'; eosinha de 
3,50 x 2,80; dois banheiros do 2,50 
x 1,60; instalações sanitárias com-
pletas, para ambos os nexos ; dois 
grandes porões habitáveis e três 
areai, 

A noite, a Associação homenageou 
os moradores da Penha, oferecen-
do-lhes uma belíssima peça dramá-
tica, de autoria do sr. Joaé Nasci-
mento Bacelar, intitulada «Mãe sem 
Coração», cujo deseinpanhu esteve 
a cargo ao elenco da mesma Asso 
ciaçã-í, 

COMO SE FUNDOU UM ABRIGO 
NA PENHA 

Fala o Presidente da Associação 
hspiriia 'Bezerra de Meneares* 
Est i Associação — diz o seu pre-

sidente, José do Nn-cimento t t c v 
Ur — fundoij-sft em 15 de Janeiro 
de 1941, .mwíandocí»»« lirmtsdí&simo 
nómero de associado«. Apó» o pri-
meiro tiimestre de sua vida social, 
verificou-se aumento do seu qoadm, 
pórqu« a ela acorreram nttiitift pes-
soas ansiosas de conhícsr a dou-
trina do» ltapfri tw. Ero 1942 Bnte 
<» grande número de »wis,t«ntAK aos 
trabalhos espiiitoais, fui obrigado 
a pensar na construção de uma 

própria, poreut nossa aituacàc 
Iinsucoira era da« mais precárias. 

Meus companheiros eram como eu,' 
todos desprovidos de recursos. O 
Alto, entretanto, não faltou com a 
sua proteção. Obtendo nm emprés-
timo, consegui reunir a importân-
cia para grande parte do material 
necessário e, aos domingos, en-
tregttva-me pessoalmente á obra do 
levantamento das paredes, ajudado 
pelos meus abnegados companhei-
ros. Conseguimos assim — sem mão 
de obra estranha — construir o sa 
Ião de sessões e conferências, que 
se inaugurou em dezembro de 1942. 

Desde a fundação da Associação, 
impressionava me a situação lamen-
tável da velhice desamparada, do 
bairro da Penha, que vinha solici-
tar assistência nossa. Compreendi 
logo que uma instituição espirita 
devia ter por fim principal ampa-
rar seus irmãos desprotegidos da 
sorte, quer na parte espiritual como 
na material, minorando suas doiras 
na via dolorosa de sua peregrina-
ção neste inunda Assim pensando, 
voltai minhas vistas para o restan-
te do terreno onde estava construí-
da a sede da Associação, planejando 
construir ali um Abrigo p ira a Ve-
lhice desamparada. Fiz ciente desse 
meu plano os meus abnegados com-
panheiros, e não foi surpresa para 
mim notar a grande perturbação 
que lancei no íntimo de seus cora-
ções, pois tinham rasões bastante 
partt estranhar que me avehturasse 
ao empreendimento de obra tão 
custosa, sem ainda havermos salda-
do os compromissos para constru-
ção de Bede. Desconfiavam eles de 
suas forças e quase fiquei também 
à.desconfiar das minhas ! Não me 
faltava, entretanto, confiança nos 
E s p í r i t a , porque conheço bom a 
missão deles na Terra. Snbla perfei-
tamente que êles não falham quan-
do temos sinceros desejos de mino-
rar a dor dos nossos irmãos ; poris-
so insisti na proposta de construção 
do Abrigo e, por fim, todos me a> 
com panh aram rio início das obras. 
Entretanto, grandes preocupações 
me atormentavam, especialmente du-
rante as horas da noite destinadas 
ao meu repouso. Mas tinha confian-
ça nos Espíritos 1 Era preciso pro-
curar, com sou auxilio, um caminho 
honesto para solucionar o problema 
de assistência á velhice. Elevando 
meu coração ao Altíssimo, senti que 
a estrada mo tinha sido franqueada: 
—era preciso 'jue levasse á cena, no 
palco da Assoçiação peças teatrais 
espíritas, para com o produto cons-
truir o Abrigo. Mas onde encontra-
las? Sem nunca ter pensado siquer 
em ser escritor do draraia, aventu-
rei-me a escrever algumas peças 
dramáticas o tratei de organisar 
um elenco e construir um palco no 
salão. As peças seriam exibidas me-
diante pequeno auxílio que aqueles 
que o quisessem dariam á Associa-
ção, para auxilio á construção. 

Roubando as minhas horas de 
descanso, assentava-me a ama me-
sinha, pensando deante de um pa-
pel, e de lápis na mão. Não tardou 
o auxílio lá do alto: Veiu-me a ias 
piração e escrevi as poças teatrais 
«Entre dois mundos» (adaptação), 
-O Condenado da Penitenciária». 

Mãe 6em coração», «Nascimento de 
Jesus», «Vingança do Judeu», (adap-
tação) e outras pequenas peças. Pa-
ra os festivais lancei mão, também, 
de outras pequenas peças profanas, 
adquiridas em uma livraria da Ca-
pital. 

Até o ano de 1945, tudo correu 
bem e as obras iam prosseguindo 
com entusiasmo, graçae aos esfor-
ços de meus companheiros de elen-

Unia Excursão Proveitosa 
BOA ESPERANÇA 

oo teatril , pappeialnronte do Aiipufi-
to Cinviita, q le «a tnriiou rotii braço 
direito. Digno do nola é umbam o 
auxílio prrst-id" í obra pelo me» 
vellio amigo WJfr i l . i Rolim. pro-
prietário ei* Típogrníia 'ia Petilm, 
quo pôs á Ul pm i.ào do Abiigô li 
sua cana oomeioial, propnn !o no 
a confcciotiar gratuitamente todos 
os nnuiicioa, ptoapjctos, programas 

todna os imp-Cífloa n.ce..áriop 
aoa fentiviis. "Todos os seus filhos 
s" comprometeram lambem a tra 
balhtir nesse mlítrr, dotados, como 
são, do mesmo ooriçio boodtiBO de 
sen pii Nuiioa poderei «aquecer, 
por toda a minha vida, os meus 
companheiros qu-1 ato auxiliavam 
nn construoão do Abrigo, aos do-
mingo«, Isniüno Soares, Américo E-
variato Saldado, Nelson Noronha, 
Manoel Rocha, Avelino doa Siuttos, 
Benedito Ferreira, Albino Oliveira, 
Jacinto de Oliveira, -)oo |u!ni Anice-
to, Angelo.de Abreu, Vitorino Fran-
ça Paulo de Araujo, Orlando de 
Araujo, 1'adro í ía la Arquimedes Tu 
nello e muitíssimos outros que, a-

fiezar de seus braços cansados pola 
uta Foinanal em duroa trabalhos 

maouais, entregavam-we A constru-
ção do Abrigo, noa dooiingof. 

Em princípios do ano de IM0, 
faltando ainda mui t i que faz°r para 
a te rminado do prídio, o desânimo 
tentou invadir os riussoa corações! 
Faltavam recursos, em face da re-
pentina alta dos materiais de cona-
trução, que transt irnara todos oa 
nossos orçamentos ! Que íaier ? E-
ra preciso obter maia nm emprés-
timo. Kecorri, então, aos cnnsolhos 
de meu grande amigo Benedicto de 
Godoy Paiva, oom quero fui trocar 
iddias sobre como procedermos pa-
ra que a obra h i o ficasse paraliza-
da. Encoatrei nola a melhor boa 
vontade. «Tudo se arranjará, meu 
'•aro LJacelar. — disse Ele. B logo 
no domingo seguinte tudo estava 
resolvido! íi que iueu amigo Godoy 
Fulva, ao dirigir a reunião domini-
cal da inanbã, nu Federaylo Espíri-
ta do Estado de 8 io Paulo expôs 
aos assistentes as Hfít^ldadcs cin 
que ao enconti-avíi Ass-.cíação, a-
uieaçada de parabi l r as obras de 
OonstruçSo do Abrigo, por falta de 
recursos. E o fez do tal modo que 
comoveu profundamente a todos 
que o ouviram. Terminada a reunião, 
d." Rosa Braga c sou digno esposo 
Antonio Xisto Uraga enviaram paro 
terminação das ouras do Abrigo, 
por intermédio do Paiva, o valioso 
donativo de dei mil cruzeiros o 
mesmo fazendo o dr . Dafnis de Frei-
tas Vaie. Outros enviaram menores 
quantias e, todo reunido, obtivemos 
o suficiente para cumprirmos a 
nossa tarefa! 

Graças ao Godoy Piíva e á coope-
ração espontânea da Federafão Es-
pírita do Est. de São Paulo, foi ter-
minada a grande obra ! 

Finalmente, a 20 de dezembro de 
1946 realizou-se ó maior sonho da 
Associação Espirita -Hezerra de 
Menezes»: O Al-rigo da Velhice De 
samparada, da 1'etiha, estavu inau 
gurado. 

AI estão as fotografias do Abrigo 
de Velhice Desamparada, que eatft á 
disposição de todos os necessitado", 
•icoi distinção de nacionalidade ou 
de religião pois a nossa religião é 
a de Ctisto c a nossa nacionalidade 
6 o Universo! 

Por intermédio dessa conceituada 
folha, agradeço ti todos os que, 
naui gesto profundamente cristão, 
envíaratú donativos para a constru-
ção do Abrigo da Velhice Desampa-
rada ti t penha. 

confrade Zezé Silveira, o n d e sua 

Fachada do Abrigo da Vtlhict Desamparada 

Atendendo a um convite q u e 
nos fizeram conf rades amigos, es-
t ivemos nessa magnifica cidade 
«ul-mineira nos dias 9 e 10 d o 
atual mês. Levado pela vonta-
de de conhecer essa prodigiosa 
r fg ião d o E - t a d i Montanhês , 
longe es t ivamos pensnr d " 
quan to essa viagem tios f n s s e 
proveitosa. Soo. porque , n o con-
vívio fraternal dessa g-mte tâo 
b o n d o s a de Minas, c u j i hospi 
talidade é sempre proverbial, a-
p t e n ü e m o s muito. Realizámos, 
nessa Incilidade, duas palestras 
espirituais. Essas foram feitas n o 
Cent ro Espírita «AMIGOS NA 
DOR», onde t ivemos ense jo de 
consta tar o movimento dessa 
casa, dentro de uma utilíssima 
disseminação d o Evangelho. A 
Diretoria dessa ent idade espfri 
ta está composta de dist intos e 
abnegados companheiros , entre 
os quais salientam-se os trabalhos 
de d a Eulália Neto Faria, e d as 
srs. Maurilio Azeve to Oliveira, 
Serafim Neto Alves. Herodiano 
B u b o s a , Clodoveu Machado, Val 
demar Btrbosa , Zoroas t ro Ne 
ves e Jaibas Barbosa. O Cen t ro 
Espirita «AMIGOS NA D O R 
de Boa Esperança já tem sua 
sede própria. É u m a construçSo 
ampla e arej ida. Apczar disso, 
afirmou n >s nos so irmão José 
Cas t ro Vinhas (Pitfu) que Osse 
tocai torna-se, dia a dia, peque 
no para comportar o s f requçnta 
do t e s e pessoas interessadas 
pelos ens inamentos d t Dout . i 
na. No entanto, d . ' Eulália com 
pletou com u m pehsamenlo , sen 
t indo o problema de acomoda-
ção para os ass is tentes dessa 
casa :— «AMes de aumentar-
m o s ês te sal io , devemos aumen-
tar n o s s o s corações na piática 
d o b e m » . . . Foi com muila ale 
gria e satisfação de alma. que 
tive n o s a opor tunidade de cons-
tatar que naquele centro tam-
b é m há uma Escola Dominical 
para as crianças, es tando esta 
com cêrea de 40 alunos. Ass im 
p u d e m o s estar de perto asslstin 
d o a ê s ses movimentos de uma 
cidade tradicional, cu jos espfri 
tas e s t i o levando a efeito um 
programa de realizações d igno 
de ser apontado. Porisso, sua 
bibliotéca aumenta paulatir,inten-
te e aí, lambem, mantém se uma 
pequena farmácia homeopática, 
o n d e tivemos ocasião de assis-
tir a inúmeros e n t e n d i m e n t o s 
v indos através da medlunidatle 
receitista do prestável irmão Val-
demar Barbosa. 

TRÊS PONTAS 
Na opor tunidade q u e se nos 

ofereceu ao convívio incentiva-
d o r de n o s s o s conf rades de Bda 
Esperança, surg iu nos a agnsd i 
vel surpreza de es tar na aproxi-
msçâo dos i r m i o s de crença da 
histórica cidade d e Três Pon ta s 

lendária terra ilo «ir tuoso pa-
d re Vitr r. Por iniciativa d o com-
panhei ro Mautflio Azevedo o«g-i-
n izou-se urra caravana de con 
f ra ter ruzfç ló , a qual t u s l t » o u 
a o ra t inho amigo d o s confrad--« 
t r e sponUnós . E ai est ivemos di 
11 dêste mês Visita-r.n* o C 
Espírita « I P Ó Õ T O L O P A U L O -
em cuja ores ílêncta ^ch• - o n 
companhe i ro Fra icisco de Souza. 
E *ii nesse meio dc evocyçío, 
etn er-ntaclo c o m a s coisas o-pi 
rituais de unta cl larte que é ín-
dice d e cul tu 'a n o B'asil Cen-
tral, íomo* ronhec t r pessoal-
m e r l e o f lurnts j irnrrlisla espiri-
ta e rfSo menos inspirado Aêd» 
Joio Corrêa Veiga. Estivemos 
também em casa do valoroso 

digna companheira d." Marta 
nos d ispensou caril liosa hospi-
talidade. t-stava tao.iient reserva-
d o para nós ru sso . por tunidade , 
a p e r t a r a s m i o s d i ancião Al-
varo tie Brito, de fensor inteme-
rato d l TercHra Revelação e 
cristão convic to , q>te aguarda 
pac ien temen te n o «eu leito de 
sof r imentos , a hora em que ds-
"a p a r t i r . . . Anesar .!ç stia 
rle, dos t ropeços i números e da 
cont ingência d s sua moléstia, 
no tamos na f i s ionomia austera 
des«e velho c o n f r a d e uma resj . 
gnaçao modt lar , s u p o r t a n d o he-
roicamente suas últimas p rovas 
ter rena ' , Mant ivemos com Alva-
r o de Brito animada p»lestra e, 
com êle, t rocamos interessantes 
p o n t o s de vis l i sóbre a doutr i -
na. Soubemos , então, q u e ape-
zar da intolerância de seus fa-
miliares. esse h o m e m septuage-
nário sente-se firme tios princí-
pios que abraçou <; não titubeia 
em afirmar sua dccisâo em mor-
rer com a luz d o Espiritismo. E 
d ê s s e m o d o p u d e m o s aprecia-lo 
c o m o exemplo d e convicção e 
d - tranquilidade que i feliz pela 
satisfação d o dever cumprido. 

E foi assim que t ivemo ' , nes-
sa excursão, a s mais conso lado-
ras amizades e as provas de 
maior solidariedade crista Te-
mos , sinda, que nos I»rr.br,ir a-
qu i das palavras quen te s do dr . 
Veiga Lima. d e Cachoeira d o 
Carmo, relatando n o s coisas d e 
suas experiências cm trabalhos 
n o campo da mediunidade, b e m 
c o m o apresentar nossa sirn|>atia 
e respeito ao venerando educa-
dor d o Magistério Mineiro Prof. 
João de Abreu Salgado. Por i sso , 
q u a n d o voltávamos para o con-
vívio de n o s s o s conf rades aqui 
residentes e para integrarmos 
d e novo cm n o s s a s obrigações, 
havia de ficar algo dentro d e 
n ó s para definir e s ses m o m e n -
tos i n e s q u e c í v e i s . . . E para me-
lhor impressionar essa festa de 
coração, f tcou-t ios na retina a 
beleza ciclópica daquele perfil 
d e Serra, que tan tas vezes, n o 
passado, serviu d e rumo a o s 
b a n d e i r a n t e s . . , 

E êsse azul d e ho i i ron te e in-
finito, def inindo a topografia d e 
uma região fértil, con to rnos d e 
mon tanhas e p icos que u olhar 
guarda pela suges t ão da grande-
za dê--te Brasil sent imos, bem n o 
presente, o consWo dessa asser -
tiva que é h ino d e certeza : 
«BOA E S P E R A N Ç A - ... E ali 
sob o matco dessa Serra, n u n s 
convá l t s l indos destaca-se o sen-
tido forte de n o s s o s confrades , 
cuja disposição í tornar bem al-
to o cxplendor d o Evange lho 
d o Senhor . 

Franca, f evereiro de 1947 
Aiintlo Morato 

Br. B r a s i l i a n o M o a 
ADVOCACIA EM OBRAI. 

Fai registro definitivo ie prí/n-
ror«. Rtgltlra dlplonuis dr ror. 
ma/is/as n<i Mbiburia dr t.áa<a-
fio, podrndo lecionar rm escolas 

secnndarlãi. 
KtIA «'A.SHINfiTON I.ITÍH, 17 

• • i . I - l i Ir. <12 

RIO GE JANEIRO 

I M P R E S S O S - " A Nova F r s " ' 
eonfeccionn.osi com o mui« «pu-

rtidn gos to art ís t ico. 
Rua C a m p o s Sales, 929—Franca 



\ 

ALLAN 1KARDEC 

Transcorreu em 31 do 
mês passado, o aniversário 
de desencarnação de Allan 
Kardec. Figura destinada a 
revolucionar o mundo coro 
seus trabalhos no campo do 
Espiritualismo, Leon Hypo-
lyte Denizart Rivail deixou 
entre a humanidade o .rasti-
lho inapagavel de sua ação 
metódica, firme, definida e 
constante. 

„ Modelo de método, para : 
digma de dedicação e lealda-
de, o g rande gaulês foi, an-
tes de iniciar os estudos que 
resultariam na codificação da 
doutrina dos Espíritos, o sá-
bio generoso, o matemático, 
o químico, o físico, o astrô-
nomo, o educador, o filólogo, 
o polyglota e, sobretudo, o 
trabalhador humilde, o bom; 

A o certo, suas qualidades 
evolutivas só serviram ao de-
sempenho da responsabilida-
de recebida, em face das der-
radeiras virtudts aqui enume-
radas. Porque na ordem es-
piritual o valor intrínseco tem 
uma função inescapavel, uma 
presença inevitável. 

Mas em verdade a capaci-
dade de sentir e viver o fe-

nômeno sempre foi em Kar-
dec um corolário de sua or-
ganização mesma, pois que 
os filósofos, os sábios amam 
a criação e. amando-a, vivem-
na, vivendo-lhe no amor e 
na observação os processos 
de surgimento e progresso. 

Quem examinar, espírita ou 
não, a linha de método, a u-
nidade e progressividade da 
exposição da matéria, a for-
ça esmagadora, incoercível da 
lógica, a simplicidade franca 
do estudo da realidade cristã, 
a clareza com que se aborda 
a parte de feição científica, 
quem o fizer com imparciali-
dade, dfduzirá sem esforço o 
quilate a que podia perten-
cer aquele espírito. 

A humanidade compreen-
derá mais tarde a extensão 
da obra d o ilustre aluno de 
Pestalozzi. 

Nós, que o seguimos, vemos 
nessa data, 31 de março, a 
do encerramento solene de u'a 
tarefa (jue não é senão uma 
parte individual n o infinito 
conjunto das intermináveis 
empresas de espiritualização. 

Pelo grande Kardec nossas 
preces a Jesus. 

1'P.r.V !MPRF,NS\ 

«A ALVORADA» 
de São João da Boa Vitta 

e o teu 13." aniversário 
Comemorou seu décimo tercei 

TO ano de valiosa batalha para a 
causa do Evangelho de Nosso 
Mestre «A Alvorada», dc São 
da Boa Vista, orgão de sobejo co-
nhecido em todo o Brasil, peta 
natureza franca e amena de suai 
publicações, assim como pela de-
dicação provada cora que em to-
dos esses anos vem defendendo 
a causa sacrossanta a que se votou. 

frente dêsse libaro de divul-
gação das Santas Verdades encoil 
tra-ie o nosso confrade Peres 
Castelhano; cujo temperamento 
definido em muito cresceu de va 
lia, coin o sustentar dessa pelíji 
que já anda para o terceiro lustro. 

Desejando 4 «A. Alvorada» t a 
do éiitè possível, ao nosso ami-
go Peres formulamos, também, 
nossos votos de prosseguimento, 
com a benção estimuladora de 
|e«ui do Naiareno. 

DONATIVOS RECEBIDOS 
Em favôr dns jovens Milton 

Porto e Manuel Balduíno Oarcia, 
este jorrai recebeu os seguintes: 
Um «migo $ 20 00; idem $ 20,00; 
idem $5,00; idem $20.00, Eu-
írausina Silva $5,00; Emilia A. 
Malheiros $ 10 00; José Gime-
nes $ 20,00 ; Walter A. Oliveira 
$ 5,00 ; «A Centelha» $ 300,00; 
Délvio Guimarães $ 10.00. 

Registrado no DEIP 
sob n. GO oin data de 

28 - 3 - 1943. 

Inscrição no M.T.l.C. 
sob o n.° 76.930, em 

19-6-1343. 

Publicação quinzena) 
ASSINATURAS: 

Ano . . . . Or. • »5,OU 
Seoiestre. Or. t 8,00 

OQotnaa próprias 

Órgão de Propr.gunda da Doutrina Espírita 

A N O XX Franca, (E. São Paulo) 15 de Abril de 1947 ' N.° 763 

£u uwiáte.Via 
Ao dr. Toma: Nove/inv 

Cu «im á letra Ião ignorante 
Que não podia cier no Salvador — 
Dum Imissáiio Santo e Redentor, 
Imenso como um SÓI Irradiante! 

Eu vim á leira como um sofredor 
E comi ura fraco sei remurejanle, 
Que loi, tatiez, um grande intolerante 
Que apoia lula pila lei do (mor! 

to til aqui não souíe conquistar 
II própria vida para desfrutar 
8 que ela lem de belo e de venturas. 

to vil aqui não soube conhecer 
lôdas as virtudes que hão de florescer 
los corações de Iodas cinturas > 

Antenor Ramos 

Acabamos de Receber 
da Venezuela 

ou seguintes livrou mediúnicos: 
EL TEt.ESCOPIO DE 

HELIOSOPHOS 
brochado — Cr. $ 25,00 

LA ATLANT1DA 
brochado — Cr. 3 25,00 

LA VIDA CíE HERMES TRIS-
MEGI8TO 

brochado — 8r . $ 18,(10 
LA E X T E R I O P S I Q Ü I S 

brochado — Cr. 3 R,00 

Em castelhano, ditados pelo 
espírito de II. Trismegisto 

Herança do Pecado 
LIVRO DE EXPERIÊNCIAS E ESTUDOS ESPIRI-
TUAIS DE ENCARNADOS E DESENCARNADOS 

P r e ç o — C r . $ 1 S . O O 
Pedido» * Livraria «A Nova Era» 

Roa' Campos Sales, 829 FRANCA — Mogfana (E. S. Paulo) 
ATENDE FELO SERVIÇO DE BESUB0L60 POSTAL 

FRANCA 

CENTRO ESPÍRITA «AMOR E 
CARIDADE» 

São fosé aos Campos—£. S. Paulo. 
Em data 3 do corrente reele-

geu e enpossou sua nova dire-
toria para 1647/48, que é a se-
guinte : Presidente, Walter Boari-
ne; vice presidente, José Bene-
dito Ferreira; 1.» secretário, Joio 
Mariano de Assis; 2° secretário. 
José Antônio dos Santos; 1.» 
Tesoureiro, José Benedito da 
Silva ; 2.o tesoureiro, Pedro Ma 
tia de Oliveira Vansella; Con-
selho Fiscal: José Maria de Oli-
veira Costa, Noél Alves Viana 
e Joaquim Teixeira Riquena. 

Essa Entidade, após longa luta 
em que teve de enfrentar muitas 
perseguições e transpor inumerá 
veis obstáculos, está terminando 
a construção de sua sede pró 
pria, sita á Av. Dr. Ruy Barbosa, 
184. Por nosso intermédio, os 
componentes de sua diretoria 
agradecem a todos 05 que con 
correram com donativos para o 

' levantamento da obia. 

DONATIVOS • RFÇFBinOS 

SANTO ANDRÉ: Centro Espírita de Caridade «Jesus Ma-
ria José»: 67 cobertores e colchas nu valôr de $ 2 500.00. — 
FRANCA : Deoiii tes Domenciano Moreira, 42 ks. de toucinho; 
Carmn Drlminin, 30 ks. de batatas doce; Cecília Cotrim de An-
drade. $ 25 01); Augusia Citrim $ 10 00; J Santos $35,00; Arnnld 
Frederico Solt.rck, $ 100.00; um anônimo, $ 10,00 — RIBEIRÃO 
PRETO: Igreja Espirita Cristã Revelação da Revelação, l cx. de 
amostras de medicamentos. 

PRÓ NOVO PAVILHÃO: 
1TÁPOLIS : José Ramos, $ 5,00; D » Anita Mercatdi, $ 5,00— 

FRANCA : D.» Filhinha C. Fernandes, $5,00; profa. Leila Elias 
por int. de Jerónimo Oomes, $ 5 0 0 0 ; D.» Wariann Pires, $5,00 
RIBEIRÃO PRETO. José C. Cabral, $ 100.00 — GUARÁ : Jerô-
nimo Al-es Figueiredo, $ 100 00 - CRUZEIRO: Agis Elias, 
$ 500 00; Severiano e Wanderley, $ 50,00 - SÃO ' PAULO: Se-
nhorita Jesulmina Rebelo, S 10 00 — SANTOS: J. Duarle, üm 
tambor de tinta no valôr de $ 600,00 — BÔA ESPERANÇA : Al-
berto Walter Oischwski, $ 200,00; Clodoveu Machado, $ 40,00. 

* " . - - ' : 
Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec,« agradeço 

a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 
lhes conceder a devida recompensa. 

Franca. 8 de Abril de 1047 
JOSÉ RUSSO— provedor gerente 

Segunda Semana Espírita Crisíã de 
Nova Iguassú, Eslado do Rio 

Transcorreu, excede ido, mes-
mo, a tudo que se esperava, a 2.« 
Semana Espirita de Nova Iguas-
su. de 30 de Março a 6 de A-
hril. Foram, assim, 8 dias de in-
tensa vibração espiritual-sociat, 
de viva cordialidade cristã. Fize-
ram-se representar 22 localidades 
da seis estados diferentes, por 
mais de cem «Semaneiros», que 
foram hóspedes de espíritas i-
guassuanos e 21 juventudes 
espíritas organizadas. Três 
programas diários — cada qual 
mais atraente, por isso mesmo 
aplaudidos todos. Programa da 
manhã, reunião de reabastecimen-
to espiritual, que é uma conver-
sação, em lugar diferente, em 
lôrno do evangelho do Cristo, 
seguida de uma parte artística, 
declamação e canto. Essas reuni-
ões nos lares dos confrades J. 
B. Chagas e Alceu Braga Júnior, 
no chácara do sr. Nicolino Vala-
dares, no parque infantil do Lar 
de Jnús e no Ginásio Leopol-
do. Uma visita de conforto espi-
ritual aos presos da cadeia local 
e aos enfermos do hospital, e o 

café de cordialidade cristã,» ser-
vido na Ass. Esp. Pioneiros da 
Verdade, terminaram essa série 
de programas Os programas da 
tarde, no C. E. Fé, Esperança 
e Caridade, destinados a recrei 
os, surpresas e alegrias espiri 
tilais, para maior aproximação 
entre irmãos, principalmente de 
elementos das Juventudes Es-
piritas. Os da noite, ainda na 

do C. E. C. constantes das 
sessões substanciais, doutrinário 
artísticas, tôdas, com salSo su 
pertotado. Salão de tal modo 
abarrotado, que a delegado de 
S. Paulo lançou, por mais uma 
voz feminina, a campanha da 
reconstrução e ampliação da sé 
de do F. E. C., afim de que, no 
próximo ano, possa e)a caber 
toda gente. 

Dos programas todos, 1 des-

peito de todos colimarem sua 
finalidade, salientaram-se A Fés-
ta da Criança Espírita, no 
parque Jolóa no Lar de Jesús, 
a Noite da Mulher Espírita, e 
o Dia do Jovem Espirita, no 
F. E. C. e o Almoço da frater-
nidade. • 

O programa rdas Semanas 
Espíritas Ornanizadas, que já 
se estendeu por seis cidades 
afins nns mesmos fundamentos 
doutrinários, é imperativo dos 
mais apreciáveis da Cruzada 
do Espiritismo de Vivos. 
Entre outras virtudes, familiariza 
extraordinariamente espiritas vi-
sitantes e visitados, de vez que 
os lar s dos visitados se abrem 
para os visitantes, que aí se hos-
pedam. 

A próxima Semana Espirita, 
em Macaé, de 17 a 24 pe Junho; 
de 29 de Junho a 6 de Julho, a 
da cidade de Astolío Dutra; em 
Setembro, a de Juiz de Fóra e 
em Novembro, a de Três Rios. 

UNIÃO ESPÍRITA MINEIRA 
Rua Curitiba, C2í — Bolo Horitonto 

Estado de Minas 
Comunica nos que após a re-

forma de seus Estatutos, que 
visa a unificação da família es-
pírita de Minas Gerais, ficaram 
assim constituídos sua Diretoria 
e Conselho Deliberativo • — pre-
sidente: dr. Camilo Rodrigues 
Chaves; vice-presidente: Cicero 
Pereira, 1.« secretário: Efigênio 
de Sales Victor; 2 <> secretario: 
Sandoval Carneiro ; 1.° tesourei-
ro : José Olímpio Nogueira; 2." 
tesoureiro : Alvaro Cavalcante de 
Oliveira ; bibliotecário : José de 
Oliveira Duarte; consultor jurí-
dico : Newton Marinz Freire. — 
Conselho deliberativo: presiden-
te, Cesar Bumier Pessoa de 
Melo; l.o secretário, José Os-
waldo Costa Matos; 2,o secretá-
rio, Roberto Xavier de Azevedo. 


